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Passarinho? 
ALFREDO OBLIZINER 

A decisão do Presidente eleito, 
João Baptista Figueiredo, de não 
intervir, pelo menos abertamente, 
no processo de escolha dos mem-
bros das Mesas da Câmara e do 
Senado, está gerando novo clima 
no Congresso, que permitirá aos 
parlamentares participar com res-
ponsabilidade de assunto da in-
teira pertinência dos legisladores. 

O gesto democrático do futuro 
Presidente poderá, no entanto, 
desagradar a alguns, desacos-
tumados dos choques que os re-
gimes de liberdade propiciam mas 
que garantem a indicação dos 
melhores entre os candidatos. 

Há os que já estão preocupados 
com desentendimentos que esta 
"novidade" venha a criar, espe-
cialmente entre o novo líder de 
Figueiredo, Senador Jarbas Pas-
sarinho, e o coordenador político, 
Petrônio Portella, pois, enquanto o 
primeiro afirma que o assunto é 
questão aberta dentro da bancada, 
o atual presidente do Congresso 
estaria informando que o Planalto 
tem sua preferência. 

E, na orientação de Portella, seu 
sucessor deverá ser o baiano Luis 
Viana. Porém, a prevalecer a tese 
de liberdade de escolha, o Senador 
Luis Cavalcanti poderá ter chances, 
tal o trabalho que vem desenvol-
endo junto aos colegas da Arena. 
Afirma - se, mesmo, já haver 

uma lista de dezessete senadores 
arenistas dispostos a sufragar o 
nome do representante de Ala-
goas, se a escolha for aberta. 
Numa bancada de 42, Cavalcanti 
estaria com boa margem de van-
tagem, ainda mais porque contaria 
com a boa vontade do líder Jar-
bas Passarinho. 

Luís Viana, porém, já esteve até 
vistoriando a residência oficial do 
presidente do Congresso e parece 
bastante descansado quanto ao 
proceiso sucessório. Está, segu-
ramente, confiando na capacidade 
de Petrônio Portella em fazer 
prevalecer a vontade do Planalto 
ante os pares, dentro de um 
processo de persuasão. 

A eleição do presidente do 
Senado, assim, se ferirá dentro de 
novo quadro em que se poderá 
aquilatar a área de influência do 
novo líder Jarbas Passarinho ou 
evidenciar, mais uma vez, a 
capacidade de manobra de Pe-
trônio, o dialogador. 


